UMA ENTIDADE SEXAGENÁRIA CHEIA DE VITALIDADE
Prof. Antônio Lopes de Sá – 02/05/2006
O que é vital supera o tempo.

O que é verdadeiro não envelhece porque tem o sabor da eternidade.

Sessenta anos são passados e neste curso somente grandeza e jovialidade se acrescentaram aos nossos Conselhos de Contabilidade.

Conquistas foram sendo conseguidas ao longo do tempo até que estas entidades se transformassem nas potências que atualmente são.

As facilidades de hoje, todavia, não foram as de ontem.

Lembro-me das dificuldades iniciais que enfrentou o saudoso Prof. Paulo Lyra, nosso primeiro Presidente e dentre os demais as que tiveram outros dirigentes, especialmente o Presidente Eduardo Foreis que por muito tempo administrou o órgão.

Grande é a dívida de nossa comunidade para com essa plêiade de dirigentes e conselheiros que não só enfrentou um período de restrições financeiras quanto, também cedeu à pressão da divisão de funções que antes praticamente executávamos e que se desdobraram em duas outras profissões: a de administradores e economistas (na maioria dos Países tal divisão não ocorreu).

Passaram, ainda, pelas agruras que a reforma da lei das sociedades por ações determinou, impondo modelos vetustos e superados tecnicamente e submetendo a fiscalização profissional à intervenção da Comissão de Valores Mobiliários, uma autêntica quebra de soberania.
No anteprojeto da referida lei excluía-se, inclusive, a assinatura do contabilista no balanço. 

Empreendi, na ocasião, uma grande luta, dialoguei com o Dr. Tancredo Neves que na ocasião dirigia a comissão de finanças, pedi o apoio de muitas entidades e como sempre tive a meu favor o apoio dos Conselhos.

Muito representam, para nós, pois, tais instituições e o tempo bem isso comprovou, nesses sessenta anos que hoje muito devemos bem comemorar. 

Foi a custa de muito idealismo e esforço pessoal que os colegas do Conselho Federal de Contabilidade conseguiram vitórias expressivas no campo da melhoria financeira, da mudança para uma sede própria de alto valor, em Brasília, da implantação de um Código de Ética e das primeiras normatizações (cuja origem devemos ao Presidente Ynel Alves Camargo).

Brilhantes atuações nos Conselhos Regionais permitiram, também, a edificação de sedes próprias dignas e exuberantes, como a intensificação dos processos de fiscalização, cerceando a invasão de leigos nos diversos campos, especialmente da perícia e da execução. 

Participei ativamente de muitas dessas lutas e orgulho-me com a glória de meus colegas que permitiram à classe tantas vitórias.

O último evento cultural de expressão ocorrido, o exuberante Congresso Brasileiro de Contabilidade, em Santos, sob a direção do colega professor José Martônio Alves Coelho foi uma exuberante prova de força, com mais de 4.000 participantes.
Outra prova de prestígio e força foi a posse da ilustre Presidente professora Maria Clara Cavalcante Bugarim, quer pela presença de altas autoridades, quer pelo numeroso afluxo de pessoas, quer pela exuberante e magnífica festividade.
Tais fatos comprovam o valor da sedimentação de grandiosos trabalhos, mas, também a qualidade dos líderes que possuímos. 

Não podemos dar por terminada a obra, pois, a intervenção dos Conselhos no processo cultural muito representa, assim como na produção da imagem que devemos projetar, de uma importância que sempre tivemos ao longo da história, mas, que, nem sempre, manifestamos com a devida propriedade.

